
A prática médica no início do século XXI caracteriza-se por grande complexidade, vastos 

campos de intervenção clínica, complexidade de contextos éticos, custos muito elevados e 

dificuldade de compreensão por parte dos cidadãos de toda esta realidade. 

O ciclo de conferências da responsabilidade da Faculdade de Medicina da Universidade de 

Lisboa intitulada “A arte médica no século XXI: surpreendente?” Destina-se a fornecer 

informação – através de exposições e interações pedagógicas – sobre alguns dos campos do 

conhecimento médico mais relevantes: a base científica da medicina, a genética, o sofrimento 

moral, a nutrição, a disfunção cerebral ligada à idade, a bioética e o conceito de “medicina a 

mais”. 




